Descanso

Mateus 11:28-30

28 Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.

29 Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas.

30 Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve.

Uma tradução mais recente do verso 28 diz o seguinte:

“Venham a mim, todos vocês que estão cansados de carregar suas pesadas cargas, e eu lhes darei descanso”

Foi baseado neste texto que o Pr João de Deus Morais, pregou na Igreja Batista da Catarina, quando eu tinha 10 anos de idade e me tornei um crente.

Nós temos repetido estas palavras memoráveis de Jesus e elas nos têm trazido muito conforto; mas é possível que nós nunca tenhamos olhado para elas de maneira mais cuidadosa de forma a perceber a profundidade de seu significado. As criações do homem raramente sobrevivem a uma inspeção mais aprofundada. Você pode pegar uma agulha altamente polida, que parece não ter a mínima falha em sua superfície, e se colocá-la em um microscópio ela parecerá uma barra de ferro malhada, batida, arranhada; mas se você escolher o que quiser da natureza, a folha de uma árvore, a asa ou a pata de um inseto não encontrará uma falha, aumente o quanto quiser a lente e admire-o enquanto puder. Da mesma forma são as palavras do homem. A primeira vez que você as ouvir elas o atingirão em cheio; você pode ouvi-las novamente e ainda admirar o sentimento contido nelas, mas logo você cansa de ouvi-las repetidamente e logo começa a dizer que são ultrapassadas ou que são exageradamente admiradas. As palavras de Jesus não são assim, elas nunca perdem o encanto, nunca se tornam ultrapassadas. Você pode procurar cada detalhe de cada palavra e nunca se cansar de sua musicalidade: pode considerá-las de dia e de noite e a familiaridade com elas nunca chegar a um ponto final. Você pode batê-las no martelo da contemplação, com criticismo, e seu perfume nunca enfraquecer. Disseque, investigue e pese o ensino do Mestre, palavra por palavra e cada sílaba trará uam recompensa pra você.

Quando morava no centro de SP, sempre ouvia os sinos da igreja da Sé tocando. De certa forma era um som bonito, havia uma melodia, mas quando a gente senta bem embaixo dos sinos da igreja, só ouvimos sons ensurdecedores e uma batida de ferro contra ferro, sem harmonia. A distancia mudou o encantamento do som. Se colocarmos o ouvido próximo a uma caixa de som não vamos suportar o barulho. As palavras dos poetas e escritores eloqüentes podem soar muito bonitas e profundas; mas poucas sobrevivem a um minuto de investigação. Quantas vezes vemos palavras bonitas que colocamos em nosso escritório (K.I.S.S.) e de repente nos enchemos delas e até se tornam ultrapassadas. Isso nunca acontece com as palavras divinas de Jesus. Você as ouve à distância e são doces em si mesmas, em seu significado. Quando nos afastamos de Deus como viajantes perdidos na floresta, docemente elas nos chamam de volta ao lar! E quando estamos no lar de misericórdia, sentamos e ouvimos a cada nota distinta do amor perfeito, e às vezes sentimos que nem os toques das harpas angelicais as podem superar.

Nós vamos investigar com um microscópio estas palavras de Jesus. Seria bom que nosso microscópio tivesse o maior poder de ampliar o texto e nossa habilidade de expor o texto mais completa; porque existem minas de instrução nele. Lida superficialmente, esta promessa tem mudado e encorajado milhões de pessoas, mas há nelas uma riqueza que somente o minerador e pesquisador mais profundos descobrem. Sua superfície é doce e refrescante para as ovelhas, mas em sua profundidade há pérolas em que nós esperamos mergulhar.

Nós vamos nos ater apenas à primeira parte do descanso: “Venham a mim, todos vocês que estão cansados de carregar suas pesadas cargas, e eu lhes darei descanso”
I. Vamos começar fazendo divisões no texto somente com o propósito de faze-lo mais claro.

1. Observem a pessoa convidada para receber este descanso: “Venham a mim, todos vocês que estão cansados de carregar suas pesadas cargas " A palavra “todos” é a que chama primeiro a atenção "Todos vós que estais cansados." Diferentemente do que algumas religiões pregam, há lugar para todos, Deus chama a todos. Uns dizem que Deus só chama 144.000 pessoas, outros afirmam que a salvação é para os mais esclarecidos, uns afirmam que só os predestinados, outros dizem que Jesus é um ser tão superior que não podem chegar perto dele. Alguns em sua carga pesada de pecados, de erros, chegam a dizer “Deus não tem lugar para mim, não há esperança para mim, não preciso ouvir os avisos e convites que o evangelho tem para mim." Mas o salvador, para desencorajar estes pensamentos, põe em palavras este convite “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados” Jesus deixa claro “Todos”, todos os que estão cansados. As boas novas devem ser pregadas a todas as criaturas. O convite está feito para todos.

A descrição da pessoa convidada é muito completa. Ela é descrita ativamente e passivamente. “Todos os que estais cansados” – aqui há a aqueles que levam o fardo – trabalham por sua salvação, carregam suas dores, vivem lutando por sua salvação e estão cansados; “e sobrecarregados”—a forma passiva de sua condição religiosa, eles sustêm uma carga, são pressionados pelo seu peso e estão preocupados pelo peso que carregam. Há muitas pessoas que se encontram engajados ativamente em sua salvação; acreditam que se obedecerem os preceitos da lei serão salvos, e eles lutam até o última gota de suor para cumpri-las; elas ouvem que quanto mais se envolvem nas cerimônias e rituais religiosos isso as salvará e elas se envolvem em cada detalhe cuidadosamente; o fardo está em seus ombros e elas trabalham diligentemente. Alguns trabalham na oração, outros nos sacramentos, outros negando-se a si mesmos ou se mortificando, eles trabalham intensamente para salvarem a si mesmos. Eles sentem a necessidade de salvação. Há aqueles que buscam de todas as formas a sua salvação e estão cansados de carregar seu fardo. É a estes que o Salvador entrega esta admoestação de amor: de efeito ele diz a estas pessoas “Este não é o caminho para o descanso, seus trabalhos auto-impostos terminarão em desapontamento; parem suas tarefas preocupantes e acreditem em mim, pois vou dar a vocês de uma vez por todas o descanso – o descanso que o meu trabalho fez para os que acreditarem” Muito rapidamente aqueles que estão buscando sua própria salvação caem num estado passivo e se sentem carregados, oprimidos, suas próprias obras se tornam um fardo para elas. Além da carga de seu próprio trabalho, sempre vem sobre elas o amargo, tremendo, pesado fardo do pecado passado e um sentimento pesado da ira de Deus por causa desses pecados. A alma que tem que levar o peso de seus próprios pecados e o fardo da ira divina, certamente está sobrecarregada. Atlas com o mundo em suas costas, tem um fardo leve comparado com o pecador que tem sobre ele montanhas de pecado e medo e ira empilhadas sobre sua cabeça. Tais pessoas além disso estão carregadas também de medo e apreensão; algumas corretas e outras sem nenhuma base e de alguma forma toda esta carga parece crescer a cada dia. Seus trabalhos ativos para sua salvação não diminuem seus sofrimentos. A angústia de suas almas normalmente cresce na proporção em que seus trabalhos e seu envolvimento são aumentados; e enquanto esperam que quanto mais trabalham diminuirão o peso e quantidade de seus pecados, acontece o contrário, seu trabalho acrescenta mais e mais uma pressão enorme e elas sentem um peso de desapontamento, pois o seu trabalho não as trouxe descanso; alem disso traz um fardo de desespero pois temem que o alívio nunca virá. São estas pessoas que o Salvador chama para si – aqueles que estão em busca de salvação. Aqueles que levam o fardo, o peso do pecado e da ira divina.

Está implícito também que estes TODOS que estão convidados, não merecem descanso, pois Jesus diz “Vinde a mim...e eu vos darei descanso”. Jesus dá. Algo que nos é dado não é mérito, mas graça. Salários e recompenses são para aqueles que merecem, trabalham por elas, mas uma dádiva é mais um ato de caridade, de amor. Escutem, os que se sentem sem valor, que estão buscando salvação e sofrem o peso do pecado, do medo, Jeus dá gratuitamente aquilo que vocês não podem comprar ou merecer, ele dá como um ato de livre e soberana misericórdia; e ele está pronto para dar, se você vier a ele, ele o dará agora, pois ele prometeu “Venham a mim, todos vocês que estão cansados de carregar suas pesadas cargas, e eu lhes darei descanso”.

2. Vamos virar o microscópio mais para a esquerda e notem a seguir o preceito que é apresentado “Venham” ou “Vinde”. Não é “Aprendam”, não é “Levem meu fardo” que está no próximo versículo e que é o próximo passo na experiência com Cristo, mas o início da palavra do Senhor ele diz “Venham a mim”, “Vinde”. Uma palavra simples, mas cheia de significado. Vir é deixar uma coisa e avançar para outra. Venham, portanto, vós que trabalhais, cansados e sobrecarregados, deixem suas obrigações legais, deixem seus esforços, deixem seus pecados, deixem suas presunções, deixem tudo em que acreditam e venham a Jesus, que que dizer, em termos mais claros, confiem, descansem no Salvador. Contemplem aquele que carregou o peso do pecado do homem na cruz do calvário onde ele se fez pecado por nós. Considerem em suas mentes aquele que em sua cruz levou a enorme massa de pecados de nossas transgressões em uma sepultura cuja profundidade não tem fim e as enterrou para sempre. Pensem em Cristo, o substituto apontado por Deus como sacrifício pelo homem culpado. E vendo que ele é o Filho de Deus, deixem a fé mudar sua contemplação; descanse nEle, confie nele aquele que sofreu em seu lugar, olhe para Ele como pagamento do débito que era seu e que merecia a ira de Deus. Isso é vir para Jesus. Arrependimento e fé formam este “Vinde” – o arrependimento que faz você deixar o lugar onde está e a fé que vem em confiar em Jesus.

Observem que o comando do verbo “Venham” ou “Vinde” está colocando no tempo presente e no Grego está no tempo intensamente presente. Pode ser colocado algo como “Agora aqui todos os que estão cansandos e sobrecarregados!" Isto é um “Venham” que não quer dizer “Venham amanhã ou no ano que vem”, mas “Agora, logo”. Avançai, vós escravos, libertem-se de seu escravizados agora!”. Ansiosos e preocupados, deitem-se, descansem na promessa agora, e descansem! Venham agora! Por um ato de fé instantânea que trará paz instantânea, venham e confiem em Jesus, e Ele dará agora descanso. O descanso seguirá o ato da fé. Executem a fé agora. Que possa o espírito Eterno levar algumas almas carregadas e cansadas a vir a Jesus e vir neste preciso momento!

O Venham é “Venham a mim”. Percebam. O Cristo em sua pessoa é quem deve ser confiado. Nao é um “Venham a João” e ouvi-lo dizer “Arrependei-vos, porque o reino do céu está próximo”, porque não há descanso em João. João comandou uma preparação para o descanso, mas ele não tem descanso a oferecer à alma. Venham nao aos Fariseus, que o instruirão na tradição, e aos tils e pingos nos is da lei, mas venham além destes para Jesus, o homem, o Deus, o mediador, o redentor, a propiciação, o sacrifício pela culpa do homem, ao Cristo ressucitado, ao Cristo que foi elevado aos céus. Se querem descanso, ó almas cansadas vós encontrareis no lugar onde você pode chegar e depositar seu fardo aos pés perfurados de Cristo e encontrareis vida olhando somente para ele. Há um preceito portanto. Observe que nada mais é que a palavra “Venham”. Não é a palavra “Façam”; nao é nem mesmo “Aprendam”. Não é também “Tomai o meu fardo” que vem a seguir e que nunca deve ser colocado fora de seu contexto. Para obter o descanso que é uma questão de dádiva, de presente – tudo o que é pedido que você faça é vir para receber. O mínimo que um gesto de caridade pode exigir quando dá algo, é que as pessoas venham buscar. Vinde necessitados, venham e sejam bem vindos; venham e recebam o descanso que vocês precisam. Jesus diz pra você hoje “Venha e receba o que dou de graça”. Venham sem dinheiro, venham sem mérito, sem merecer, venham sem preparo. É somente vir, vir agora; vir como você é, com sua carga, com seu fardo, seu peso, mesmo que seu fardo seja o fardo do pecado, do mal e o peso seja o peso do pecado, mesmo assim venha como você é, como está e a promessa será cumprida em você “Eu darei descanso”.

3. Para finalizar, notem a promessa a seguir “Eu vos darei descanso”. “Eu darei descanso”. É um descanso que é dado; não um descanso encontrado na experiência da vida, subindo degrau a degrau, mas é dado de uma vez. É dado! Nós vamos a Jesus; colocamos nossas mãos da fé vazias e o descanso nos é dado (colocado em nossas mãos) de uma vez e gratuitamente, transbordantemente. Nós o obtemos de uma só vez e é nosso para sempre. É um descanso presente, descanso agora. Não é um descanso após a morte, não é um descanso após um período de clausura ou de provação; é um descanso dado quando vamos a Jesus, dado de uma vez por todas. E é um descanso perfeito também; porque o texto não diz que é parcial, ou incompleto. O texto não diz “Vos darei descanso parcial” ou “Vos darei descanso por enquanto, por um tempo”. É simplesmente descanso como se não houvesse outra forma. É perfeito e completo descanso. No sangue e pureza de Cristo nossa paz é perfeita.

Sabem o significado desse descanso? Você quer vir a Jesus para receber o descanso perfeito e imediato? Notem que Cristo diz “E Eu”, lembro que Jesus promete e Jesus dá. O descanso vem todo dele. O fardo vai embora e quem o leva no ombro a partir de então? Jesus, pela sua substituição e pela sua fé nessa substituição. Seu pecado é perdoado em Jesus. A justiça foi feita através dele. Ele tomou seu pecado para que você possa descansar hoje e todo esse descanso pode vir dele hoje. Pois se você estender suas mãos para ele, ele pode dar com suas próprias mãos que compraram por um preço de sangue esse descanso para sua alma.

Ilustração: Meu testemunho

Desejo que todos que nunca sentiram esse descanso, que venham e recebam; é tudo o que tem que fazer para receber – vir; aí onde estão, se somente estenderem a mão em um ato de fé pedindo, Deus dará descanso de seus pecados passados, de todos os seus esforços inúteis de salvarem a si mesmos, um descanso que será para a glória de Deus e para sua alegria. 
